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Atenção Farmacêutica: Bases Conceituais e Metodológicas
MARIA ANTONIETA

Maria Antonieta é a filha caçula do Sr. Giuseppe, tem 47 anos. Nasceu e cresceu no campo. Muito esforçada e com o auxílio sempre presente da mãe, apesar das dificuldades, conseguiu estudar. O esforço e a dedicação foram tão grandes que conseguiu concluir a faculdade de agronomia em São Paulo, capital. Local onde reside atualmente. Raça branca (caucasiana) e católica, por influência dos pais. Sempre leva e acompanha o pai nas missas aos domingos. Atualmente trabalha em uma pequena indústria de insumos agrícolas. Possui renda mensal de 3 salários mínimos, o que acha ser insuficiente pelo tanto que trabalha e pelo altíssimo custo de vida da capital. Atualmente tem diagnóstico de HAS (há 6 meses) e luta com o sobrepeso (há mais de 20 anos). Diz não ter outros problemas, além de uma pequena dor de cabeça casual, que associa ao ritmo pesado, mas procura sempre se manter calma e tranquila. É casada com Vicenzo há mais de 30 anos. Tiveram dois filhos, um casal, porém o menino faleceu ainda criança, sofria de uma síndrome rara (não quis entrar em detalhes). Sua filha mais velha chama Angelita. Relata não ter tempo para realizar atividades físicas e, confessa que a sua alimentação no corre-corre do dia a dia deixa bastante a desejar. Mas, de uns tempos pra cá, tem reduzido o sal e a fritura, por medo da pressão. Hoje tem prescrição somente de losartana 50 mg (1,0,0), desde que o diagnóstico foi realizado (foi necessário ajuste de dose depois dos 3 primeiros meses, hoje não tem certeza se a PA está controlada). Nega o uso de outros medicamentos, somente uma Neosaldina quando a cabeça dói muito. Diz não ter alergia a nenhum tipo de medicamento.      
